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ABSTRACT

A experiência analítica de tratamento dos novos sintomas contemporâneos, bem como as práticas que resultam da ação do psicanalista na sociedade como cidadão, e que nos levaram a estender o discurso analítico às camadas populares; têm constatado o avanço do tipo de caráter descrito como "exceção", especialmente nas mulheres. A fim de nos ajudar a construir uma interpretação que se aplica tanto aos novos sintomas contemporâneos, quanto à ação do psicanalista, privilegiamos a proposição de Miller do sinthoma como um misto de sintoma e caráter. Com esse instrumento temos buscado resultados terapêuticos em nossa prática com psicanálise aplicada, na realidade social do Brasil. O ato do analista precisa regular-se pelas condições sócio culturais na civilização do objeto a, com suas profundas desigualdades sociais. Como exemplo, uma vinheta clínica extraída a partir do Ambulatório de Saúde Mental do HUCAM (Vitória – ES. Brasil), onde oferecemos atendimento às classes menos favorecidas da sociedade.
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Em 1938, quando Jacques Lacan escreveu o artigo sobre os complexos familiares
 previu que o declínio da função paterna se manifestaria, no futuro, por meio do crescimento na cultura de uma neurose caracterial ligada a um modo de subjetivação da pulsão.

Esta formulação de Lacan foi articulada à de Freud em outro artigo
 sobre esse tema. Neste, os autores recordam que, em 1916
, em 'Alguns Tipos de Caráter Encontrados no Trabalho Psicanalítico', Freud descreveu três tipos básicos de caráter: os que se consideram "exceções", os "fracassados pelo êxito" e os "criminosos devido ao sentimento de culpa". Buscando atualizar a discussão sobre as patologias que se fazem acompanhar de um avanço na direção da satisfação direta das pulsões, consideram que os dois últimos tipos de caráter vinculam-se ao sentimento de culpa
, característico de uma sociedade sustentada pela figura do pai que serve de ideal do eu.


De acordo ainda com os autores do artigo supracitado, a experiência analítica de tratamento dos novos sintomas contemporâneos, bem como as práticas que resultam da ação do psicanalista na sociedade como cidadão, e que nos levaram a estender o discurso analítico às camadas populares; têm constatado o avanço do tipo de caráter descrito como "exceção", isto é, o forte sentimento que encontramos em algumas pessoas, especialmente nas mulheres, de já terem sido expostas a sacrifícios e renúncias além do que merecem. Disso resulta uma posição subjetiva que as impede de se representarem como sujeitos de direitos e de deveres. A reivindicação de serem tratadas como exceção, neste caso, exclui a cumplicidade do desejo, dificultando o acesso analítico.


Em nossa abordagem, privilegiamos a proposição de Miller
, do sinthoma como um misto de sintoma e caráter, pois nos permite valorizar o tipo das exceções. A tese de Miller é a de que a fórmula do fantasma ($◊a) não é válida para os dois sexos.
 Assim, no homem, a ameaça de castração, apresenta-se pelo sentimento inconsciente de culpa, sob os tipos de caráter correspondentes ao "fracassado pelo sucesso" ou ao "criminoso devido ao sentimento de culpa". Nas mulheres, a diferença sexual se apresenta pela dupla reivindicação: do falo e de ser tratada como exceção.

Essa ferramenta pode nos ajudar a construir uma interpretação que se aplica tanto aos novos sintomas contemporâneos, quanto à ação do psicanalista. É com esse instrumento que temos buscado resultados terapêuticos em nossa prática com psicanálise aplicada, na realidade social do Brasil. O ato do analista, que visa sempre a singularidade do gozo do sujeito, precisa regular-se pelas condições sócio culturais na civilização do objeto a, com suas profundas desigualdades sociais. 


Por exemplo, no Ambulatório de Saúde Mental do HUCAM, onde oferecemos atendimento às classes menos favorecidas da sociedade, encontramos um modo de organização familiar regulada por uma hierarquia entre as gerações extremamente precária. Nestas famílias a renda total dificilmente ultrapassa a um salário mínimo mensal (em torno de US$100); o recurso aos benefícios assistenciais do Estado transforma-se em meio de vida e acréscimo à renda familiar; e os adultos geralmente não têm emprego fixo. Como eles se representam como 'carentes', não se vêem como sujeitos do pacto social com igualdade de direitos e de deveres com outros sujeitos. Os homens exibem sua precariedade em privar a mulher do gozo da criança. A função edipiana do pai que, como agente da castração, interdita o gozo e constitui a dívida simbólica, é quase ausente. O homem, não se apresenta em condições de regular o gozo ilimitado das mulheres com sua estrutura fálica.


Nessa extensa camada da nossa população, as relações sexuais redundam no nascimento de crianças como um imperativo de gozo. Sem nenhum planejamento, elas vêem ao mundo em condições de extrema precariedade material e simbólica. A miséria econômica e psíquica transmite uma maneira de viver "segundo a vontade de Deus". Dependentes da providência divina ou da assistência do Estado, esses indivíduos não se responsabilizam pelas suas escolhas, e menos ainda pelas inevitáveis conseqüências. Estas pessoas aguardam um privilégio vindo dos céus que as compense da vida miserável na qual foram jogadas pelo destino. O discurso autopiedoso dá voz a um gozo masoquista generalizado.


O trabalho no HUCAM/UFES é voltado para o atendimento de crianças e adolescentes com transtornos mentais graves e risco social. Nossa apresentação vai se limitar a exemplificar esse aspecto do trabalho que efetuamos como psicanalistas orientados pela clínica do sinthoma.

Um Homem é para uma mulher, pior que um sintoma, uma aflição!


Joana tem 39 anos e chegou ao Ambulatório há dois anos em busca de tratamento para o filho. Como parte deste tratamento, Joana começou a ser atendida individualmente no Serviço. Ela é a filha do terceiro casamento do pai que, ao todo, tem 15 filhos (11 mulheres e 4 homens), frutos de 04 relacionamentos. É a filha mais velha desta relação. Faz-se notar que quando seu pai conheceu sua mãe, esta já estava grávida de um outro homem. O bebê morreu logo após o nascimento. Os pais de Joana se separaram por causa de uma suspeita de infidelidade sobre sua mãe. Esta partiu deixando Joana, que tinha um ano e meio nesta época, e seu irmão, que era recém-nascido, com o pai. Antes de sair da cidade sua mãe teve mais um filho com um outro homem (que também abandonou). Nossa paciente, somente voltou a ver sua mãe aos 19 anos. Ela e o irmão foram criados pela primeira mulher de seu pai que os maltratava muito, chegando a atentar contra suas vidas. Uma vizinha os tirou desta casa até que o pai pudesse assumi-los. Nesta ocasião o pai havia partido com a 4ª mulher e trabalhava viajando pelo Brasil. Quando retornou à cidade, assumiu os filhos que passaram a ser criados por esta mulher que já tinha uma filha (que se suspeita não ser do seu marido) e mais tarde teve ainda outra filha desta união. Novamente os maus tratos foram a tônica da criação que culminou com a fuga de casa destes dois irmãos na adolescência. Paradoxalmente, Joana considera seu pai "um bom pai": "legal, respeitador e um homem que vê além de seu tempo".

A história dos relacionamentos amorosos de Joana também é bastante conturbada. Viveu com um homem por oito anos com quem teve seis gravidezes e apenas dois filhos. O primeiro filho morreu de morte súbita ainda bebê e ela desconfia que foi seu marido quem o matou por meio de agressões físicas. Mesmo assim, esta mulher engravidou novamente. Quando seu filho estava para nascer ela se deu conta de que a data coincidiria com a do aniversário de dois anos de morte do primeiro filho. Ela conseguiu adiar o nascimento por dois dias. Este adiamento provocou uma lesão cerebral (segundo o neurologista) no bebê, o que fez com que ele passasse a tomar medicação anticonvulsivante desde os 15 dias de nascido. Recentemente, Joana revelou que este menino não é filho do homem com quem vivia na época. Que ela o havia traído porque já não podia suportar os maus tratos e a desconfiança de que ele havia matado seu filho. Depois deste relacionamento, Joana estabeleceu um outro. Com este homem ela repetiu a mesma história de agressões, com a agravante de ela descobrir posteriormente, que ele era um matador de aluguel e que andava armado. Com o passar do tratamento do filho, Joana acabou por separar-se deste homem. 


O discurso dessa mulher gira em torno de uma temática erotômana: os homens a assediam, a desejam, e ela recorre ao filho para que ele a ajude a escolher seus parceiros. Seu filho, João, tem nove anos e diz ter o mesmo cérebro da mãe desde que estava em sua barriga. Nesta época ele ia até o cérebro dela e voltava através de seu corpo. João não sabe ler, orienta-se mal no tempo e tem um delírio megalomaníaco bastante rico em perseguições.

Embora erotômano, o amor feminino não é assexuado
, por isso Joana solicita a seu filho que a auxilie na escolha do parceiro sexual, visto que "não pode viver sem sexo". Joana busca sua unidade no corpo do homem
, entre tantos que lhe oferecem esta possibilidade. Seu sinthoma é essa necessidade imperiosa de ter um homem e uma relação sexual.
Desta forma, tenta retificar sua tendência à devastação, mas o que obtém como efeito, tendo em vista a precariedade da função fálica no seu grupo social, é a ratificação do seu gozo ilimitado.  O pai de seu filho não representa aquele que tem o falo e pode dá-lo à sua mulher. Assim, ele não priva sua mulher do gozo do filho. A não interdição do incesto comparece no delírio desta criança de compartilhar o cérebro com a mãe, podendo usufruir de seu corpo para consagrar esta unidade.

A direção do tratamento e os ganhos terapêuticos

Nossa clínica se orienta pelo sinthoma. Por essa razão, nós a encorajamos a perseverar na busca de um parceiro. Sabemos que sem essa regulação será ainda pior para ela e para seu filho. Nesse sentido sua analista, com seu corpo e com sua palavra, faz suplência à carência fálica desta mulher. A psicanálise toma para si a função do pai que n’homeia, e que se oferece como uma garantia reguladora do ilimitado do seu gozo. O efeito dessa presença real do analista em sua vida é o nascimento de um sujeito com um passado e que pode sonhar e planejar um futuro. Foi esse o maior resultado terapêutico alcançado por Joana até o presente momento. Ela ganhou uma nova dignidade, quando pôde transformar a demanda maciça do amor do homem, pelo desejo de construir uma realidade nova para si.

 Recentemente, Joana comentou que, quando pensa num futuro, vê-se numa casa à beira do mar, sozinha e em paz, pois, até lá, seu filho já estará crescido e casado. O efeito de ganhar passado, foi poder estranhar o modo como transcorre sua vida e, extrair como consequência de sua análise, uma reorientação de seu desejo. Em uma sessão, após ter relatado detalhadamente sua história familiar e seus relacionamentos amorosos, Joana respondeu a uma observação da analista a respeito das inúmeras violências às quais esteve exposta, da seguinte forma: - "Interessante, eu continuei vivendo assim!". Podemos antecipar que, de agora em diante, Joana não continuará a viver como vinha vivendo.
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